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1. Área de submissão: Manejo do solo e nutrição mineral de plantas
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RESUMO: O municipio de Santana do Mundaú é o maior centro produtor de laranja lima do estado de Alagoas e está situado no  parque citrícola da região “Vale do Mundaú”. Com isso, o objetivo do presente trabalho foi realizar o levantamento da qualidade do solo de um sistema de produção agroecológico de laranja “lima” em comparação ao sistema de produção convencional no município de Santana do Mundaú/AL, através da análise dos nutrientes disponíveis do solo. Foram selecionadas quatro áreas, sendo duas cultivadas com laranja “lima” (Citrus sinensis (L.) Osbeck) (cultivo agroecológico e convencional), uma com pastagem e uma área de mata nativa. Em cada uma das áreas, foram coletadas amostras de terra deformadas nas camadas de 0-5cm, 5-10cm, 10-20cm e 20-40cm, totalizando 10 repetições por tratamento, considerando-se um delineamento inteiramente casualizado.   Após as coletas, as amostras foram trazidas para laboratório de fertilidade do solo e nutrição mineral de plantas do IFAL Campus Piranhas, onde foram quantificandos os teores de Ca, Mg, Al, P, K, Na e H+Al, e os valores de pH (H2O). A área de Laranja Convencional apresentou as melhores características químicas. Essa condição foi possivelmente devido as adubações e correções do solo realizado no manejo convencional.

PALAVRAS-CHAVE: Citrus sinensis (L.). Manejo e conservação do solo. Agroecologia.
SOIL FERTILITY IN AGROECOLOGICAL AND CONVENTIONAL ORANGE-BASED PRODUCTION SYSTEMS
ABSTRACT: The Municipality of Santana do Mundaú is the largest lime orange producing center in the state of Alagoas and is located in the citrus park of the region "Vale do Mundaú". The objective of the present work was to survey the soil quality of an agroecological system of "lima" orange in comparison to the conventional production system in the municipality of Santana do Mundaú/AL, by analyzing the available nutrients ground. Four areas were selected, two being cultivated with lime orange (Citrus sinensis (L.) Osbeck) (agroecological and conventional cultivation), one with pasture and one native forest. In each of the selected areas, 10 mini-trenches were opened, and deformed soil samples were collected in the 0-5cm, 5-10cm, 10-20cm and 20-40cm layers, totaling 10 replicates per treatment, being considered a completely delineated randomized. After collection, the samples were taken to the soil fertility laboratory and mineral nutrition of IFAL Campus Piranhas, where they were quantified the Ca, Mg, Al, P, K, Na and H + Al, and the pH values (H2O). The Conventional Orange area presented the best chemical characteristics. This condition was possibly due to the fertilizations and corrections of the soil performed in the conventional management.

KEY WORDS: Citrus sinensis (L.), Soil management and conservation, Agroecology.
INTRODUÇÃO
O estado de Alagoas é o terceiro maior produtor de citros da região Nordeste do Brasil, cultivando especificamente laranja Lima [Citrus sinensis (L.) Osbeck] (FERREIRA et al., 2013; ALMEIDA et al., 2011; COELHO, 2004). A produção de laranja no Vale do Mundaú se dá de forma convencional, entretanto, em 2003 iniciou-se uma transição para cultivo agroecologico (FERREIRA et al., 2013). Para se obter bons resultados e podutividade satisfatorias que atenda o mercado consumidor e seja economicamente viavel, é necessario se atentar em relação a qualidade do solo. Segundo Altieri (2002), uma das formas de melhorar a qualidade do solo é a adoção de práticas de cultivo orgânico, as quais evitam ou praticamente excluem o uso de fertilizantes e pesticidas sintéticos, procurando substituir insumos adquiridos externamente por aqueles encontrados na propriedade ou próximos
Entre as variáveis ambientais de importância para agroecologia a qualidade do solo é de grande relevância para se alcançar uma agricultura sustentável. Sua melhoria é algo alcançado com o tempo de adoção de modelos de agriculturas de bases agroecológicas, conforme observado por Morris (2007) que verificou melhoria na qualidade do solo com o tempo de adoção de um sistema orgânico de cultivo

Para se avaliar a qualidade do solo, devem ser escolhidos indicadores que possam ser utilizados em áreas distintas, independentemente da diversidade de situações que prevaleçam. Contudo, os indicadores a serem utilizados devem ser facilmente quantificados e seus efeitos de fácil interpretação, viabilizando a aplicação por agricultores e técnicos no campo. Com isso, o objetivo do presente trabalho foi realizar o levantamento da qualidade do solo de um sistema de produção agroecológico de laranja “lima” em comparação ao sistema de produção convencional no município de Santana do Mundaú/AL através da análise dos nutrientes disponíveis do solo.  

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no Município de Santana do Mundaú localizado na Mesorregião do Leste Alagoano e Microrregião Serrana dos Quilombos do Estado de Alagoas, (9º 10’ 12.8’’S e 36° 13’ 17.2’’W). O clima da região é do tipo Tropical Chuvoso com verão seco. O período chuvoso começa no outono tendo início em fevereiro e término em outubro. A precipitação média anual é de 1.634,2 mm e altitude de 221,4 m (CPRM, 2005). Foram selecionadas quatro áreas, sendo duas cultivadas com laranja lima (Citrus sinensis (L.) Osbeck) (cultivo agroecológico e cultivo convencional), uma com pastagem e uma de referência que foi a mata nativa, todas em mesma condição topográfica e edafológica para coleta de solo. 
Em cada uma das áreas selecionadas, foram abertas 10 mini-trincheiras, e coletadas amostras de terra deformadas nas camadas de 0-5cm, 5-10cm, 10-20cm e 20-40cm, totalizando 10 repetições por tratamento, sendo considerado o delineamento inteiramente casualizado. Após as coletas, as amostras foram trazidas para laboratório de fertilidade do solo e nutrição mineral de plantas do IFAL campus Piranhas, secas ao ar, destorroadas e posteriormente passadas por peneira de 2,00mm. Foi avaliada a fertilidade do solo, quantificando-se os teores de Ca, Mg, Al, P, K, Na e H+Al, e os valores de pH (H2O), segundo EMBRAPA (2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os teores de Acidez Potencial (H+Al) em ambas as quatro profundidades 0–0,05; 0,05–0,10; 0,10–0,20 e 0,20-0,40 estudadas foram maiores na área de Mata Nativa, variado entre 8,69 e 8,39 cmolc.dm-3, seguida da área de Laranja Orgânica. A área de laranja Convencional foi a que obteve os menores teores de Acidez potencial (Tabela 1).
	Tabela 1. Características químicas das camadas de 0–5cm, 5-10cm, 10-20cm e 20-40cm de um Latossolo Vermelho-amarelo sob mata nativa, pastagem, cultivo de laranja lima convencional e cultivo orgânico.

	Área
	Na
	Ca
	Mg
	K
	H+Al
	Al
	S
	T
	V
	m
	N
	pHágua
	P

	
	--------------------------------------------- cmolc.dm-3 --------------------------------------
	-------- % ---------
	1:2,5
	mg.L-1

	
	------------------------------------------------------------------------0-0,05m-----------------------------------------------------------------------------

	Mata Nativa
	0,03 a
	1,08 b
	0,92 ab
	0,02 ab
	8,69 a
	0,44 a
	2,05 b
	10,74 a
	18 b
	21 a
	0,3 ab
	4,9 bc
	1,82 b

	Pastagem
	0,03 a
	0,99 b
	0,56 b
	0,02 ab
	5,46 b
	0,10 b
	1,60 b
	7,05 b
	23 bc
	6 ab
	0,4 a
	5,3 ab
	1,31 b

	Laranja Orgânica
	0,01 b
	0,63 b
	1,79 a
	0,02 ab
	5,46 b
	0,21 ab
	2,45 b
	7,91 b
	30 b
	9 ab
	0,2 b
	4,7 c
	2,05 b

	Laranja Convencional
	0,02 ab
	1,94 a
	1,78 a
	0,03 a
	3,64 c
	0,05 b
	3,76 a
	7,40 b
	51 a
	1 b
	0,2 b
	5,6 a
	3,24 a

	
	-------------------------------------------------------------------------0,05-010m--------------------------------------------------------------------------

	Mata Nativa
	0,01 a
	0,14 b
	0,38 b
	0,03 a
	7,47 a
	1,20 a
	0,56 b
	8,03 a
	7 b
	68 a
	0,2 a
	4,4 b
	1,89 a

	Pastagem
	0,01 a
	0,49 b
	0,46 b
	0,02 a
	5,39 b
	0,56 b
	0,98 b
	6,37 a
	15 b
	36 b
	0,1 a
	5,1 a
	0,92 b

	Laranja Orgânica
	0,01 a
	0,30 b
	0,66 b
	0,01 a
	6,08 ab
	1,00 a
	0,98 b
	7,07 a
	14 b
	51 b
	0,1 a
	4,4 b
	1,04 ab

	Laranja Convencional
	0,02 a
	1,08 a
	1,66 a
	0,02 a
	4,70 b
	0,13 c
	2,78 a
	7,47 a
	38 a
	6 a
	0,2 a
	5,4 a
	1,21 ab

	
	--------------------------------------------------------------------------0,10-0,20m--------------------------------------------------------------------------

	Mata Nativa
	0,01 a
	0,18 b
	0,31 a
	0,02 a
	6,71 a
	1,36 a
	0,53 b
	7,24 a
	7 c
	72 a
	0,2 a
	4,4 b
	1,70 a

	Pastagem
	0,01 a
	0,75 ab
	0,08 a
	0,02 a
	5,36 ab
	0,96 b
	0,86 b
	6,21 a
	14 bc
	53 b
	0,2 a
	4,6 b
	0,95 ab

	Laranja Orgânica
	0,01 a
	0,46 b
	0,99 a
	0,01 a
	5,36 ab
	1,08 ab
	1,47 ab
	6,83 a
	21 b
	46 b
	0,1 a
	4,4 b
	0,59 b

	Laranja Convencional
	0,02 a
	1,38 a
	0,96 a
	0,02 a
	4,53 b
	0,19 c
	2,37 a
	6,90 a
	36 a
	8 c
	0,2 a
	5,5 a
	1,16 ab

	
	-------------------------------------------------------------------------0,20-0,40m--------------------------------------------------------------------------

	Mata Nativa
	0,02 a
	0,37 b
	0,57 a
	0,03 a
	8,39 a
	1,00 a
	0,99 b
	9,38 a
	10 b
	51 a
	0,2 a
	4,6 b
	1,86 a

	Pastagem
	0,01 a
	0,70 ab
	0,40 a
	0,03 a
	5,03 b
	0,36 b
	1,14 b
	6,16 b
	18 b
	24 b
	0,2 a
	5,3 a
	0,99 a

	Laranja Orgânica
	0,01 a
	0,32 b
	0,87 a
	0,02 ab
	6,31 b
	0,76 a
	1,22 b
	7,53 ab
	16 b
	40 ab
	0,1 a
	4,5 b
	1,26 a

	Laranja Convencional
	0,02 a
	1,84 a
	1,16 a
	0,01 b
	4,83 b
	0,09 b
	3,03 a
	7,86 ab
	39 a
	3 c
	0,2 a
	5,4 a
	1,73 a


Médias seguidas de mesma letra na coluna, não difere estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a p <0,05.

Par as concentrações de alumínio a área de Mata Nativa concentrou os maiores teores (0,44 a 1,36  cmolc.dm-3) sendo os maiores valores encontrados entre as profundidades de 0,05–0,10m a 0,10–0,20m. Na profundidade 0,05-0,10m a area de produção de Laranja Orgânica obteve vaolres semelhantes a Mata Nativa, altas concentraçãoes de aluminio são prejudiciais ao desenvolvimento das plantas.
A área de laranja Convencional foi a que mostrou os maiores teores de Cálcio em todas as profundidades estudadas, sendo o maior valor na camada 0–0,05m (1,94 cmolc.dm-3). A Laranja Orgânica apresentou os menores teores, comparando com a Mata Nativa obteve valores bem próximos.

Os teores de Magnésio foram considerados elevados para a área de Laranja orgânica em todas as profundidades, variando entre 0,66 e 1,79 cmolc.dm-3. Não sendo comum encontrar solos com teores de magnésio mais elevados que o de cálcio. Isto se deve ao fato dos materiais de origem dos solos geralmente terem mais cálcio que magnésio, além do magnésio não ser absorvido tão fortemente quanto o cálcio pelas argilas e matéria orgânica, estando mais disposto a sofrer lixiviação (VITTI et al., 2006). Deste modo é possível que o material de origem destes solos seja rico em minerais e grande quantidade de magnésio. 

O magnésio é essencial no processo de fotossíntese das plantas, sendo componente importante das clorofilas. Além de ser um ativador enzimático essencial no processo de transferência de energia no processo de fotossíntese e no metabolismo do nitrogênio, afetando a síntese de proteínas nas plantas (MALAVOLTA, 1996; VITTI et al., 2006). Sua carência pode trazer prejuízos severos na produção agrícola de modo geral.

Os teores de potássio foram semelhantes em todas as áreas estudadas, não havendo diferenas significativas com o aumento da profundidade (Tabela 1).
CONCLUSÕES

A área de Laranja Convencional apresentou as melhores características químicas. Essa condição foi possivelmente devido as adubações e correções do solo realizado no manejo convencional.
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